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Domingo

• Escola Dominical
9h30

(Setembro a Junho)

• Culto
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Quarta-feira

Estudo Bíblico
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20 horas

MISSÕES
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• Foros do Arrão

• Tramaga
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  Dc. João Pedro

  Dc. Pedro Silva
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13/05

De

“Mãe: uma guerreira em defesa da vida” (Mt 15.21-28)

Eu creio que na memória de todo filho, por mais desatento que este possa
ser, existem inúmeras lembranças de atitudes amorosas e corajosas de sua
mãe em favor de sua vida, de seu bem-estar.
A realidade da maternidade em si, já significa valentia, renúncia. São as
mudanças físicas e emocionais, são noites mal dormidas, cuidados especiais.
Mas o mais interessante é que a valentia, a coragem e a renúncia não se
restringe ao ato da conceção, mas estendem-se por todos os dias da
existência da mãe.
É nesta perspetiva que podemos entender a postura desta mulher siro-
fenícia (Mc 7.26) diante de Jesus, a buscar o socorro do Senhor para sua
filha que estava, na linguagem do texto bíblico: “horrivelmente
endemoninhada” (Mt 15.22). Ela estava lutando em defesa da vida de sua
filha, não só por sua sobrevivência, mas por sua libertação, sua qualidade
de vida.
Nós vamos refletir no diálogo desta mulher com o Senhor e no drama que
ela enfrentou em favor de sua filha:
1ª)Esta mulher aproveitou a oportunidade e clamou ao Senhor por sua
filha (Mc 7.25) – Em Marcos, Jesus é apresentado sempre em movimento e
é aí que faz sentido o verso 25: “Porque uma mulher ...tendo ouvido a
respeito dele, veio...). Ela estava a aproveitar aqui, talvez a sua única
oportunidade de estar pessoalmente com Jesus e de ter ainda a sua filha
viva.
2ª)Esta mulher não se impressionou com o “silêncio de Deus” (Mt 15.23) –
Mesmo clamando pela compaixão de Jesus e apresentando a situação
terrível de sua filha, o Senhor não atendeu de imediato o clamor desta
mulher. O verso 23 é enfático: “Ele, porém, não lhe respondeu palavra”.
Deus ficou em silêncio no primeiro momento, mas ela não desistiu.
3ª)Esta mulher entendeu que os seus direitos eram provenientes da graça
de Deus (Mc 7.27-28) -  Os judeus consideravam os gentios  inferiores.
Alguns chamavam de : “cães”. Tirar o pão dos filhos e lançá-lo aos
cachorrinhos era, naquele contexto cultural, deixar de atender um judeu
para atender a necessidade de um gentio. Mesmo assim ela reconheceu
que uma migalha da graça de Deus bastava (Mc 7.28).

 Dc. Pedro Silva

 Pb. Bernardino

“Assim, Jotão se foi tornando mais
poderoso, porque dirigia os seus
caminhos segundo a vontade do
Senhor, seu Deus”          2 Cr 27.6

Ir.ª Fernanda

Pr. Bruno Xavier
  Foros do Arrão

Ir. Rui Cabral

 Dc. Rosária

 Pr. Bruno Xavier

Ir.ª Mariana Silva

Dc. Carlos Silva

Ir. Rui Cabral  Pr. Bruno Xavier

 

Pastoral

16h



É impressionante como essa

história termina. A mãe que

enfrentou o aparente silêncio de

Deus, saiu daquele momento de

clamor a Jesus recebendo duas

bênçãos:

1ª)Foi o elogio de Jesus à sua fé

(Mateus 15.28) – O Senhor disse: “Ó

mulher, grande é a tua fé”! Faça-se

contigo como queres”.

2ª)A libertação de sua filha (Marcos

7.29-30) – Eu creio que nada foi tão

importante para ela do que a vida

da filha liberta, em paz, sem a

possessão maligna, sem as marcas

da morte que o inimigo causa nas

pessoas, independente da idade.

Não existe mãe sem essas marcas

encontradas nesta mulher siro-

fenícia: coragem, determinação e

fé. O que não podemos deixar de

fazer diante deste tema e deste dia

em que comemoramos o Dia das

Mães é de agradecer a estas

mulheres todo amor a nós

dispensados e de reconhecermos

que sem o amor de Deus em seus

corações, sendo derramado pelo

Espírito Santo (Romanos 5.5), nada

disso seria possível.

Obrigado mãe, por sua valentia, seja

você mãe biológica, adotiva ou de

oração e ao Senhor toda a Glória!

Pr. Bruno Xavier

A Igreja em Ação

 Web: www.iecp.org

https//www.facebook.com/www.iecp.orgg

CONTACTOS:
Pr. Bruno de Almeida Xavier
Tel: 242 295 121     TM: 925 109 931

Aniversários da semana:

04/05 - Mª Adelaide C. D. Rodrigues
06/05 - Ana Mª Espadinha R. Cabral
07/05 - Laurinda Mª C. Alves (Br)
07/05 - Mª Fátima da Silva Garcia
08/05 - David M. da Silva Garcia
08/05 - Mª Olga C. A. Pereira
08/05 - Rosa Maria da Silva (Tr)

Aniversários da próxima semana:

12/05 - Francisco M. Caldeira da Luz
12/05 - Perpétua F. Caldeira
15/05 - Laurinda da Silva D Calado

Parabéns por mais um ano de
vida. Ricas e poderosas bençãos!

Tem orado pelos seus filhos de
oração?

 

  Oremos pela cura das Irª
Albertina Torres e Maria da Paz
que vivem em Stº Tirso.
 Por um emprego para os irmãos:
Manuel João, Rui e Ana Cabral,
Francisco Vinagre e Bruno (FB),
Rufina.
  Por um milagre na vida da
Catarina Calado.
 Por um milagre na saúde do João
Manuel Seco e na vida do Sr.
Augusto, Dª Emilia e seu neto Noé.
 Pela salvação do José Manuel e
saúde da Ir.ª Joaquina, filhos da Ir.ª
Bernardina.
 Pelo Afonso de 3 anos com doen-
ça no coração, neto da Ir.ª Rosa.
  Pela recuperação completa dos
irmãos: Clarisse Barros, Eva, Francisca
Calhau, Laurinda, Mª Cesária Alves,
Rufina, Silvina, Trindade; Pr. Jorge,  Ir.
Moisés, Ruben  Fletcher, pelo Sr.
José Eurico, Daniel, António de
Jesus e pela sua salvação.
 Pelas Autoridades:
Presidente da Câmara, Presidentes
Juntas de Freguesia, Vereadores,
GNR, Bombeiros, Agrupamento de
Escolas, Centro de Saúde, e
restantes entidades do nosso
concelho. Pelo envio de mais
médicos para o Centro de Saúde.
 Por Portugal, para que Deus dirija
a nossa Nação.
 Pela paz em Jerusalém.

     “Orai sem cessar.” (1Ts 5.17)

Agradecer:

  Pela Igreja onde o Senhor
nos colocou, e pela forma

como Deus tem escutado as nossas
orações, e nos tem respondido.

  Pelas missões da igreja,  e por cada
irmão que o Senhor tem usado para
Sua Glória.
  Pelas melhoras que tem conce-
dido às irmãs: Eva, Francisca Calhau,
Lurdes Campos e  Trindade; ao Pr.
Jorge Campos; Ir. Ruben Flecther, Sr.
José Eurico.

Interceder:
  Pelas irmãs nos Lares, e em Casa:
Ir.ª Isabel Calado,
Ir.ª Jaquelina Varela,
Ir.ª Maria Espadinha,
Ir.ª Maria Quitéria Rosária (FA),
Ir.ª Antónia Matias Ferreira (Tr),
Ir.ª Antónia Maria da Silva (Tr)
Ir.ª Joaquina Maria Matias (Tr)
Irº António Fouto Teles (FB),
Ir.ª Ivone Saramago,
Ir.ª Edite do Rosário Duarte (Br),
Ir.ª Lucrécia Maria (Duarte) (Br),
Ir.ª Maria Duarte da Silva (Tr)
Ir.ª Bernardina Filipe (Tr)
Para que sua fé não desfaleça e que
todos os cuidados lhes sejam
ministrados como convém.

Pedir
  Para que a Igreja obedeça ao
mandamento do Senhor Jesus:  Ide,
pregai o Evangelho e fazei discipulos.
  Pela salvação dos maridos, filhos
e demais familiares não crentes.

A Igreja em  Oração A Igreja em  Oração

Vamos usar o Boletim diariamente                  no tempo devocional, para Interceder.

Cabaz das Primicias vamos procurar enchê-lo                Cabaz das Primicias vamos procurar enchê-lo

ReuDIA DAS MÃES

DIA 10 DE MAIO

11H00


